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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com a 
metodologia da revisão bibliográfica e estudos de casos, uma ferramenta essencial 
para consolidar conhecimentos específicos na área da saúde. Em tempos de 
avalanche de informação, revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais 
para consolidar o conhecimento.

Deste modo, o sexto volume da obra, aborda trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares e estudos de casos tais como, Educação em saúde, 
Doenças Ocupacionais, Atenção Básica, Qualidade de vida,  Terapia Ocupacional, 
Contenção de Riscos Biológicos, Indicadores de Morbimortalidade, Emergências, 
Nutrição, Trauma torácico, Gestão de Leitos, Violência Intrafamiliar, Terapias 
Complementares, Segurança do paciente; Fibrilação Atrial, Iniciação científica e 
outros temas interdisciplinares.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os profissionais da saúde para atuar 
nos ambientes cirúrgicos estão susceptíveis 
a uma diversidade de riscos, em especial os 
biológicos. As doenças transmissíveis vêm 
se destacando como as principais fontes 
de contaminação por microrganismos para 
pacientes e profissionais. Daí a importância 
da biossegurança, aplicada nessa unidade. 
Objetivo: descrever as medidas de 
biossegurança adotadas na unidade de centro 
cirúrgico durante a assistência prestada ao 
paciente. O estudo caracteriza-se como uma 
revisão integrativa. Realizado nas bases de 
dados PubMed/MEDLINE da National Library 
of Medicine, Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature, Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e 
Web of Science, no período de janeiro a março 
de 2019. A análise dos dados foi realizada de 
forma descritiva, sendo estruturada por meio 
de 6 artigos. Constatou-se que a utilização 
das medidas de biossegurança na unidade 
cirúrgica, por meio da adoção do uso de EPI’s 
e a lavagem das mãos é de suma importância 
para prevenção de infeções hospitalares. As 
técnicas de biossegurança no Centro Cirúrgico, 
é o método mais eficaz na redução dos riscos 
de infecções.
PALAVRAS-CHAVE: Centros cirúrgicos; 
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Contenção de Riscos Biológicos; Prevenção de Doenças.

BIOSAFETY IN THE SURGICAL CENTER UNIT: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Health professionals working in surgical environments are susceptible 
to a variety of risks, especially biological ones. Communicable diseases have been 
highlighted as the main sources of contamination by microorganisms for patients and 
professionals. Hence the importance of biosafety, applied in this unit. Objective: To 
describe the biosafety measures adopted in the operating room unit during patient 
care. The study is characterized as an integrative review. Performed in the PubMed/
MEDLINE databases of the National Library of Medicine, Cumulative Index to Nursing 
and Allied Health Literature, Latin American and Caribbean Health Sciences Literature, 
and Web of Science, from January to March 2019. The analysis The data was 
performed descriptively and was structured through 6 articles. It was found that the use 
of biosecurity measures in the surgical unit through the use of PPE and hand washing 
is of paramount importance for the prevention of nosocomial infections. Biosafety 
techniques in the operating room are the most effective method for reducing the risk of 
infections.
KEYWORDS: Surgicenters; Containment of Biohazards; Disease Prevention.

1 |  INTRODUÇÃO

Os profissionais da saúde para atuar nos ambientes cirúrgicos estão susceptíveis 
a uma diversidade de riscos, em especial os biológicos. As doenças transmissíveis 
vêm se destacando como as principais fontes de contaminação por microrganismos 
para pacientes e profissionais.  O contato direto com fluidos corpóreos durante a 
realização de procedimentos invasivos ou através do manuseio de artigos, roupas, 
resíduos e mesmo superfícies contaminadas, sem que medidas de controle de 
infecção sejam utilizadas é também outra importante fonte de contaminação. Daí a 
importância da biossegurança, aplicada nas unidades cirúrgicas que, corresponde à 
adoção de normas e procedimentos seguros e adequados à manutenção da saúde 
dos pacientes, dos profissionais e dos visitantes (PEREIRA; MAZZURANA, 2017).

Biossegurança é o termo utilizado para definir as normas relacionadas com o 
comportamento preventivo do pessoal que trabalha nos ambientes de saúde no que 
diz respeito a riscos inerentes às atividades desenvolvidas (SANTOS et al., 2014). 
Portanto, para evitar acidentes nos serviços de saúde, especificamente na unidade 
cirúrgica é necessário que a instituição permanentemente atualize o conjunto de 
normas em biossegurança, para evitar qualquer tipo de risco físico ou psicológico 
que possa afetar não apenas os trabalhadores lotados na instituição, mas também 
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os usuários.
Durante toda a história a humanidade buscou vencer os desafios da ocorrência 

de infecção. O processo dinâmico e progressivo de seleção adaptativa para a 
sobrevivência das espécies, que ocorre cotidianamente na natureza, envolve 
importantes fenômenos que interferem no estado de saúde das populações 
humanas.

Assim, as infecções sempre representaram um dos agravos clínicos de 
maior impacto para a humanidade em parte devido às altas taxas de morbidade 
e mortalidade, ou aos distúrbios sociais, e perdas econômicas mundialmente 
registradas. Inquestionavelmente as mesmas desafiam os avanços científico-
tecnológicos, e mobilizam a atenção dos profissionais, pesquisadores e organizações 
em busca de medidas efetivas de prevenção e controle, principalmente nas unidades 
cirúrgicas (ROUQUARYROL; VERAS, 1994).

O Centro Cirúrgico (CC) é uma unidade do setor hospitalar onde são 
realizados procedimentos anestésico-cirúrgicos, diagnósticos e terapêuticos, tanto 
em caráter eletivo quanto emergencial. Esse ambiente, marcado pela efetivação de 
intervenções invasivas e de recursos materiais com alta precisão e eficácia, requer 
mão de obra qualificada para atender diferentes necessidades do usuário diante da 
elevada densidade tecnológica, ou seja, é um local de alto risco, onde se realizam 
procedimentos de altas complexidades (MARTINS; DALL’AGNOL, 2016). 

Sabe-se hoje, que as infecções possuem uma etiologia complexa, e podem 
ser de origem hospitalar, ocasionada durante a internação hospitalar ou a alta 
desde que se relacionada à internação, ou comunitária no qual é caracterizada pela 
infecção presente ou em período de incubação no tempo em que o paciente deu 
entrada em ambiente hospitalar, desde que não esteja relacionada com internação 
anterior. Assim, os riscos para aquisição das Infecções Relacionadas à Assistência 
a Saúde (IRAS) são determinados pela susceptibilidade do paciente e podem ser 
inerentes a determinadas condições clínicas, responsáveis pela hospitalização, ou 
induzidos por procedimentos técnicos assistenciais (AGUIAR; LEITE; SILVA, 2005).

A transmissão destes patógenos pode ocorrer pelo contato direto que 
pressupõe uma superposição, ou pelo indireto, através de aerossóis, secreções, 
poeira, fômites e alimentos, cuja transferência deve envolver um intermediário para 
que o microrganismo permaneça até o momento de ser transferido ao hospedeiro. 
A transmissão de pessoa a pessoa é uma importante forma de contato direto de alta 
importância epidemiológica já que as portas de entrada para o acesso do agente 
infeccioso no novo hospedeiro, geralmente são os orifícios naturais, as mucosas, a 
pele ou solução de continuidade existente nesta (MARTINS; DALL’AGNOL, 2016). 

A busca pela segurança do paciente no período Perioperatório tem se 
configurado como uma atividade importantíssima da equipe multiprofissional. Dessa 
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forma, as medidas preventivas têm sido fundamentais para evitar a ocorrência de 
infecções. Diante desse contexto, o estudo tem como questão norteadora: Quais as 
medidas de biossegurança adotadas na unidade de centro cirúrgico? Tendo como 
objetivo: Descrever as medidas de biossegurança adotadas na unidade de centro 
cirúrgico durante a assistência prestada ao paciente.

2 |  MÉTODO

O estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa. Este método possibilita 
sumarizar as pesquisas publicadas e obter conclusões a partir da pergunta 
norteadora. Uma revisão integrativa bem realizada exige os mesmos padrões de 
rigor, clareza e replicação utilizada nos estudos primários (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO, 2008).

A Revisão Integrativa da Literatura (RIL) é a mais ampla abordagem metodológica 
dentre as revisões, visto que permite a utilização de estudos experimentais e não-
experimentais para uma compreensão mais completa do fenômeno analisado 
(TEIXEIRA et al., 2013).

Este estudo foi operacionalizado por meio de seis etapas as quais estão 
estreitamente interligadas: elaboração da pergunta norteadora, busca na literatura, 
coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e 
apresentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

A busca na literatura foi realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE da 
National Library of Medicine, Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 
(CINAHL), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 
e Web of Science, utilizando-se a combinação de descritores controlados, aqueles 
estruturados e organizados para facilitar o acesso à informação cadastrados nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DECS), Centro Cirúrgico and Biossegurança 
and Contenção de Riscos Biológicos and Prevenção de Doenças, no período de 
janeiro a março de 2019.

Estabeleceu-se como critérios de inclusão: artigos científicos que 
contemplassem a temática, publicados nos idiomas português, no período de 2015 
a 2018. A partir da combinação dos descritores foram obtidos 58 estudos. Numa 
avaliação inicial por meio dos resumos, verificou-se que 35 estavam fora do recorte 
temporal, portanto, 23 artigos foram excluídos da revisão. Portanto, após uma 
análise detalhada dos estudos, essa revisão integrativa foi estruturada por meio de 
6 artigos.

A análise dos dados foi realizada de forma descritiva. Os estudos foram 
reunidos em uma tabela, a qual permitiu avaliar as evidências, bem como identificar 



 
Prevenção e Promoção de Saúde 6 Capítulo 8 47

a necessidade de investigações futuras acerca da temática.
 

3 |  RESULTADOS

Através dos estudos e análise dos artigos selecionados, constatou-se que um 
total de 6 artigos apontou a importância da utilização das medidas de biossegurança 
na unidade cirúrgica, por meio da adoção do uso de Equipamentos de Proteção 
Individual - EPI’s e a lavagem das mãos para prevenção e intervenção tanto do 
paciente quanto do profissional. O Quadro 1 apresenta a caracterização da amostra 
utilizada no presente estudo.

Autor (ano) Periódico Estado Principais Resultados

Barboza, M. C. 
N. et al (2016)

Rev Pesq 
Saúde

Rio Grande do 
Sul

Foi evidenciado que os trabalhadores reconhecem o 
risco biológico e demonstram conhecimento quanto à 
importância do uso de EPIs, porém não aderem a todos 
os equipamentos por considerá-los desconfortáveis ou 
em condições inadequadas para o uso.

Stanganelli, N. 
C. et al (2015) 

Cogitare 
Enferm Paraná

Verificou-se no Centro Cirúrgico que as luvas de 
procedimentos (97%) obtiveram maior adesão, 
entretanto sapatos fechados e óculos não foram 
utilizados nenhuma vez. Os trabalhadores não utilizaram 
todos os equipamentos preconizados pela legislação 
durante suas atividades.

Trindade, J. P. 
A.; Serra, J. 
R.; Tipple, A. F. 
V. (2016)

Texto 
Contexto 
Enferm

Santa Catarina

Foram avaliadas 300 luvas de procedimento/cirúrgicas 
(grupo A), 100 luvas de procedimento e 100 cirúrgicas 
novas (grupo B) e seis luvas nitrílicas (grupo C). Entre 
as luvas do grupo A, 135 (45,0%) estavam perfuradas. 
Sobreposições de luvas não impediram as perfurações 
e quanto maior o tempo de uso, maior o índice de 
perfuração (p<0,05). Não houve perfurações no grupo 
B e no C identificou-se quatro perfurações em 48 horas 
de uso. O estudo reforça a importância da utilização das 
luvas cirúrgicas.

Fernandes, M. 
A et al (2017)

Rev Pre 
Infec e 
Saúde

Teresina 

Os profissionais possuem conhecimento sobre a 
importância do uso dos equipamentos de proteção 
individual durante a realização de suas atividades, no 
entanto há falta de harmonia entre o conhecimento que 
possuem e a prática exercida.

Pires, F. V et al 
(2016)

Rev Bras 
Enferm Goiânia

Evidenciou que os momentos de higienização das mãos 
estão padronizados de acordo com guias nacionais e 
internacionais (ao chegar e ao sair da unidade, antes de 
calcar luvas e após retira-las, início e termino do turno de 
trabalho).

Bastos, I. L. G. 
et al (2016)

Revista 
Madre 
Ciência 
Saúde

Amapá

Na concepção dos profissionais da enfermagem que 
atuam no CC, o maior índice de agente causadores 
são bactérias (81%) e os principais fatores de riscos 
são a falta de materiais de Equipamentos de Proteção 
Individual (44%). Em relação às medidas de prevenção, 
44% dos profissionais acreditam que a lavagem das 
mãos corretamente pode prevenir IH.

Quadro 1: Artigos levantados nas bases de dados sobre as Medidas de Biossegurança 
adotadas na Unidade Cirúrgica, 2019. 
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4 |  DISCUSSÃO

A área hospitalar, especificamente a unidade cirúrgica é considerada como 
um ambiente em que agrupa diversas pessoas com diferentes enfermidades 
iminentes de acertos e erros. Dessa forma, os estudos mostraram a importância da 
biossegurança nesse ambiente tanto para os profissionais quanto para os pacientes. 

A adesão as boas práticas de biossegurança, é recomendado para prevenir 
as exposições envolvendo material biológico. Nesse sentido, a principal estratégia 
refere-se à adoção das medidas de precauções-padrão, como a higienização das 
mãos, uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), imunização dos 
profissionais e manipulação e descarte adequados de materiais perfurocortantes 
(BARBOZA et al., 2016).

Os estudos de Barboza et al. (2016), Trindade, Serra e Tipple (2016)  afirmaram 
que os profissionais consideram técnicas de biossegurança na unidade cirúrgica de 
suma importância, pois o uso de EPIs na sua atividade laboral, mesmo evidenciando 
a falta de conscientização de alguns profissionais pela não adesão aos EPI, tem 
garantindo segurança aos próprios profissionais e principalmente aos pacientes 
durante a realização dos procedimentos.

Segundo a Norma Regulamentadora (NR-6), Equipamento de Proteção 
Individual (EPI) é todo dispositivo de uso individual destinado a proteger a saúde 
e a integridade física do trabalhador, por meio da utilização de luvas, aventais, 
protetores oculares, faciais e auriculares, protetores respiratórios e para os membros 
superiores. Portanto, a utilização dos EPIs constitui uma barreira protetora para 
o trabalhador, pois reduz efetivamente (embora não elimine) os riscos (SUARTE; 
TEIXEIRA, 2013).

Já o estudo de Stanganelli et al. (2015) afirma que durante a realização de 
34 procedimentos na unidade cirúrgica observou-se que, apenas cinco (14,7%) 
trabalhadores de enfermagem utilizaram os sapatos fechados. Entretanto, a maioria 
(97%) utilizou as luvas de procedimentos na execução dessa tarefa, e quanto aos 
circulantes da sala cirúrgica, verificou que os trabalhadores não utilizavam os EPIs 
preconizados, como as luvas de procedimentos durante a retirada de compressas 
sujas de sangue. É uma situação preocupante, pois à baixa adesão do uso dos 
EPIs durante o desprezo dos fluidos corporais pode provocar respingos durante o 
seu desprezo e se configurar como um agente potencialmente contaminante.

Segundo Fernandes et al. (2017), o ambiente de saúde, principalmente a 
unidade cirúrgica oferece riscos tanto para os pacientes quanto aos profissionais, 
principalmente por ser um local onde mantem muito contato com uma variedade 
de materiais, sobretudo biológicos e químicos. Identificou nesse estudo que os 
profissionais têm conhecimento sobre a importância do uso dos EPI durante a 
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efetivação de suas atividades, no entanto há falta de concordância entre a ciência 
que possuem e a prática exercida, uma vez que nas atividades utiliza-se luvas, 
máscaras e outros dispositivos e forma incorreta ou desnecessária. Dessa forma, é 
de fundamental importância que a equipe esteja constantemente participando das 
atividades de educação continuada sobre a utilização dos EPIs. 

Assim, também é importante destacar que as mãos têm sido consideradas 
como um dos principais meios de transmissão da bactéria, no ambiente hospitalar, 
de um paciente infectado para outro suscetível, de um paciente infectado para o 
executor dos cuidados e do executor dos cuidados para um paciente suscetível, 
contribuindo sensivelmente para o aumento das fontes e reservatórios de amostras 
resistentes (SANTOS, 2000).

Apesar disso, a adesão a higienização das mãos, ainda, continua sendo um 
desafio nos vários cenários da assistência à saúde, e o tema tem sido discutido 
exaustivamente nos serviços de saúde. Contudo, no contexto da Unidade Cirúrgica 
a higienização acontece de várias formas, como por exemplo na área suja, está 
diretamente relacionada a saúde dos trabalhadores; e, na área limpa, visa a proteção 
dos usuários, pois as mãos dos trabalhadores do Centro Cirúrgico podem ser fonte 
de transferência de micro-organismos para os produtos que serão utilizados durante 
os procedimentos (PIRES et al., 2016).

Desse modo, Pires te al. (2016) afirma em seu estudo que há a necessidade 
de padronização de intervalos regulares de tempo para que o trabalhador realize a 
higienização das mãos; sendo que estas duas possibilidades podem ser alternativas 
para uma pratica adequada e segura de higienização das mãos na área limpa.

Também ficou constatado no estudo de Bastos et al. (2016) que 44% dos 
profissionais ressaltam que os fatores de risco da incidência de infecção hospitalar 
no Centro |Cirúrgico do Hospital de Santana/AP é por meio da falta de materiais 
de EPI e lavagem das mãos. Com isso fica constatado a importância de se utilizar 
o EPI, como forma preventiva dos riscos de infecções. As medidas de prevenção 
da IH destacadas na pesquisa, foram:  Consulta pós-operatória (6%); Normas de 
prevenção da IH (6%); Uso de EPI (6%); Capacitação da equipe para Controle e 
identificação da IH (13%); Lavagem das mãos corretamente (44%). Então, percebe-
se a necessidade do setor administrativo está empenhando em disponibilizar 
materiais, efetivar um núcleo de educação permanente para que os profissionais 
tomem consciência da sua importância e passe aderir as práticas corretas na 
unidade cirúrgica. 

Portanto, a equipe de enfermagem é uma das principais categorias 
profissionais sujeitas às exposições com material biológico na unidade cirúrgica. 
Este fato relaciona-se à Enfermagem ser a profissão da área da saúde a ter mais 
contato direto na assistência aos pacientes e também ao tipo e à frequência de 
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procedimentos realizados, sendo importante o emprego de práticas seguras 
e o uso de equipamentos de proteção adequados reduzem significativamente o 
risco de acidente ocupacional, fazendo-se necessária também a conscientização 
dos profissionais para utilização de técnicas assépticas e o estabelecimento de 
normas de conduta e procedimentos que garantam ao profissional e ao paciente um 
tratamento sem risco de contaminação.

5 |  CONCLUSÃO

A partir do trabalho realizado ficou evidente que as técnicas de biossegurança 
na unidade de centro cirúrgico são de grande importância, pois é um desafio a ser 
superado, por meio da efetivação das ações de prevenção e controle de infecção 
nas unidades cirúrgicas. 

Sabidamente identificou que a adesão ao uso de Equipamentos de Proteção 
Individual - EPI’s e a lavagem das mãos são primordiais para prevenção de acidentes 
químicos e biológicos tanto para os pacientes quanto para os profissionais suficientes 
para o exercício profissional. Além disso, evidenciou-se também que alguns hospitais 
não oferecem materiais, como os EPI, bem como, existem profissionais que não 
realizam não a lavagem das mãos nos momentos e locais adequados, há falta de 
harmonia entre o conhecimento que possuem e a prática exercida.

Portanto, é de extrema importância que os profissionais da saúde, 
especificamente os da enfermagem por ser uma maioria da classe trabalhista neste 
setor, lute pelos direitos trabalhistas, exigindo condições dignas para exercer com 
segurança a sua profissão nesse ambiente, por meio dos materiais, conscientização 
e atualização profissional. 

Desta forma, este estudo assume a relevância de contribuir para o conhecimento 
das técnicas de biossegurança no centro cirúrgico, mostrando que adesão a 
utilização dos meios de biossegurança é o método mais eficaz na redução dos 
riscos de infecções. 
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